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Sindicato EntrEga carta 
ao vicE-prESidEntE 

da rEpública, 
Hamilton mourão, 
e faz a defesa dos 

EmprEgoS E da 
indúStria nacional 

um alerta 
ao presente 
e ao futuro



Lei da Mordaça, o retorno 1
Um novo projeto de lei que institui 
o Escola sem Partido foi apre-
sentado já no primeiro dia de 
trabalho legislativo na Câmara 
dos Deputados. 

Lei da Mordaça, o retorno 2
Da deputada Bia Kicis (PSL-DF), 
traz pontos ainda mais graves, 
como o direito de alunos grava-
rem aulas, sob o argumento de 
impedir doutrinações.

Tragédia em Brumadinho
Articulação internacional pede 
destituição da diretoria da Vale. 
Para grupo de 6 países, rompi-
mento da barragem tem direta 
relação com atuação da empresa.  

Afastamento por doença
O total de bancários afastados por 
doença cresceu 30% entre 2009 
e 2017. Metade é por transtornos 
mentais e comportamentais, que 
cresceram 61,5%. 

Caso Flávio Bolsonaro
 A Procuradoria Regional Eleitoral 
do Rio investiga o senador Flávio 
Bolsonaro (PSL) sob suspeita de 
falsificação de documento público 
à Justiça.

fotos: divulgação
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saiba mais

100 
aNos 

da

Este ano a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) completa 100 anos. 
Sua criação foi resultado de 
um longo processo de luta 
dos trabalhadores e de suas 
organizações contra as pés-
simas condições de trabalho 
vigente no mundo entre o 
final do século XIX e início 
do século XX.

 A Primeira Guerra Mun-
dial (1914-1918) levou a uma 
enorme crise social no mun-
do e agravou esse grado de 
penúria e exploração, cuja 
consequência foi a radicaliza-
ção dos protestos sociais em 
vários países em todo o mun-

do. Por isso, após a guerra, 
nas negociações do Tratado 
de Versalhes, foi aprovada a 
proposta de criação de uma 
entidade internacional como 
a finalidade formular e aplicar 
normas internacionais sobre 
condições de trabalho que 
deveriam ser adotadas pelos 
países signatários dessa orga-
nização. Assim nasceu a OIT.   

Na sua primeira conferên-
cia em 1919, a OIT elaborou 
várias convenções procuran-
do responder as principais 
reivindicações históricas do 
movimento operário, como 
a limitação da jornada de 
trabalho de 8 horas, proteção 

à maternidade, limitação da 
idade mínima de 14 anos para 
o trabalho infantil, proibição 
do trabalho noturno para mu-
lheres e menores de 18 anos. 

Atualmente a OIT conta 
com a adesão de 183 estados 
membros e seu papel diante 
dos ataques aos direitos traba-
lhistas e ao rebaixamento do 
padrão de proteção social, que 
está ocorrendo em todo mun-
do, é cada vez mais impor-
tante na defesa dos “Direitos 
Fundamentais do Trabalho” e 
do “Trabalho Decente”. 

Comente este artigo.Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação

trabalHadorES 
na dura 

automotivE 
SEguEm 

mobilizadoS

Os trabalhadores na Dura Automotive, 
em Rio Grande da Serra, seguem mobiliza-
dos na luta pela permanência da empresa na 
região. 

Após plenária nos Metalúrgicos do ABC, 
dia 26 de janeiro, quando os trabalhadores 
aprovaram a proposta negociada pela direção 
do Sindicato, os representantes seguem em 
discussão com a Dura Automotive acompa-
nhando os desdobramentos da parte do plano 
de reestruturação que depende da negociação 
direta entre a empresa e os clientes. 

“Temos tido reuniões diárias com a 
empresa para acompanhar a evolução das 
tratativas com os clientes. Da mesma forma, 

temos conversado com o prefeito Gabriel 
Maranhão, que se comprometeu com o 
Projeto de Lei de incentivo a empresas que 
se instalem ou gerem empregos na cidade, o 
que sinaliza positivamente nas negociações”, 
afirmou o coordenador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos.

“Após a plenária, realizamos duas assem-
bleias com os trabalhadores para informar 
como estão as negociações, mantendo o 
objetivo da manutenção da empresa, mas 
também a preparação para a luta, caso a ma-
triz nos Estados Unidos desconsidere todos 
os esforços que estão sendo feitos”, explicou.
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Sindicato 
EntrEga carta 
Em dEfESa doS 
EmprEgoS E da 

indúStria ao 
vicE-prESidEntE 

da rEpública

O presidente do Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão, e o diretor administrativo, 
Moisés Selerges, entregaram uma carta 

dos Metalúrgicos do ABC ao vice-presidente da 
República, Hamilton Mourão, em reunião ontem, 
em Brasília. 

“O Sindicato cumpre o seu papel ao falar com o 
governo federal sobre tudo aquilo o que preocupa 
e afeta trabalhadores. O Brasil tem que ter uma in-
dústria forte, que gere empregos de qualidade. Para 
isso, é preciso incentivos, um BNDES fortalecido e 
um sistema de qualificação dos trabalhadores que 
nos prepare para um Brasil competitivo”, afirmou 
Wagnão. 

“Não dá para o país passar por desindustrializa-
ção, cair da sexta para a nona economia mundial 
e caminhar para a 10ª, 12ª posição. Essa queda, 
com perda de 1,1 milhão de postos de trabalho, 
tem que ser estancada.”, prosseguiu. 

“Somos terminantemente contra a lógica de 
carteira verde amarela que cria subempregos, em-
pobrece as famílias e não leva ao desenvolvimento. 
O Brasil não pode ser um país apenas exportador 
de commodities e ter uma indústria subdesenvol-
vida”, explicou.

Na carta, o Sindicato reitera que a reforma Tra-
balhista precariza as condições de trabalho, reduz 
os salários e tem efeitos negativos para o desen-
volvimento econômico sustentável e a redução das 
desigualdades. Também alerta sobre o crescimento 
da pobreza e da desigualdade, inclusive com me-
didas de desmonte de políticas públicas e a PEC 
dos gastos, que congelou investimentos públicos 
por 20 anos. 

“Reiteramos nossos alertas ao presente e ao fu-
turo. Reiteremos que este Sindicato sempre estará 
à disposição para o diálogo, para debater ações que 
promovam o desenvolvimento do Brasil, desde que 
se paute pela justiça social, e pelo espírito público, 
que deve permear as relações entre o governo e os 
movimentos sociais em um Estado democrático 
de direito”, conclui a carta (confira a íntegra no 
site do Sindicato). 

Wagnão contou que, ao receber o documento, 
o vice-presidente disse que tem o mesmo obje-
tivo de não querer o empobrecimento do país e 
da população. Sobre a proposta de criação de um 
fórum para debater a reforma da Previdência, 
Mourão respondeu que o espaço de debates será 
o Congresso Nacional. 

reforma da previdência
Junto com o presidente da CUT, Vagner Freitas, 

e o secretário-geral, Sérgio Nobre, que acom-
panharam a reunião, os dirigentes reforçaram 
ao vice-presidente da República que a CUT não 
aceitará a reforma da Previdência como está sendo 
desenhada. 

“Aproveitamos o ensejo para dizer ao vice-presi-
dente do país que essa reforma da Previdência que 
está sendo posta na mídia não tem a nossa concor-
dância. Não vamos aceitar nenhuma proposta que 
retire nossos direitos”, disse Vagner Freitas.

“Defendemos uma Previdência Social para 
todos, que não se torne poupança de banqueiro”, 
afirmou o presidente da CUT, referindo-se ao 
sistema de capitalização que vem sendo colocado 
pelo governo como alternativa ao modelo vigente 
de aposentadoria.



•	 O Santos está em negocia-
ções para trazer volantes do 
Flamengo. Jean Lucas chega 
por empréstimo, mas Ronaldo 
ainda não teve acordo. 

•	 Com o cartão vermelho de 
Hudson, o São Paulo acumu-
lou 13 expulsões nos últimos 
15 jogos por competições 
sul-americanas, incluindo a 
Libertadores 2016. 

•	 O uruguaio Bruno Méndez 
assinará contrato de cinco 
anos com o Corinthians por 
R$ 13 milhões. O zagueiro é 
capitão da seleção sub-20 do 
Uruguai no Sul-Americano.

tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

paulistão

Amanhã 16h30
São Caetano x Oeste
Anacleto Campanella

Amanhã – 17h
Santos x Mirassol

Pacaembu 

Amanhã – 19h
Ponte Preta x São Paulo 

Campinas

Domingo – 17h
Novorizontino x Corinthians

Novo Horizonte 

Segunda – 20h
Palmeiras x Bragantino

Pacaembu 

Os trabalhadores na Delga, em Diadema, 
e na Toledo, em São Bernardo, aprovaram a 
disposição de luta contra a reforma da Pre-
vidência em assembleias realizadas ontem. O 
Sindicato iniciou a série de assembleias nesta 
semana para discutir o tema e mobilizar para 
a assembleia geral convocada pelas centrais 
sindicais para o dia 20, na Praça da Sé, em 
São Paulo. 

O secretário-geral dos Metalúrgicos do 
ABC, Aroaldo Oliveira da Silva, explicou 
a necessidade de luta e esclarecimento de 
toda a população sobre o que a reforma 
representa. 

“Vão querer esmagar e retirar os direitos 
dos trabalhadores. A resistência aos ataques 
passa não só pela categoria, mas por toda a 
população brasileira”, afirmou. 

Aroaldo explicou que a lógica atual da 
Previdência Social é baseada no pacto entre 
as gerações. “A geração atual que trabalha 
sustenta a aposentadoria da geração anterior. 
E isso porque existe o pacto de a geração 
posterior sustentar a nossa aposentadoria. 
O modelo é de solidariedade”, disse.

“A lógica que querem implantar é indivi-
dualizar a Previdência. Cada um vai formar 
a poupança que vai ser a sua aposentadoria, 
estando empregado ou não. Não tem valor 
de aposentadoria mínimo”, lembrou. 

“Quando estiver para aposentar tem que 
fazer a opção se prevê viver até os 85 anos 
e recebe determinada quantia por mês. Se 
quiser receber um pouco mais, diminui a 
própria expectativa de vida para 80 anos, 
por exemplo. Mas se viver mais, o dinheiro 
acaba. Vai ser problema de cada um se pro-

gramou errado e viveu mais do que achava 
que viveria”, alertou. 

"Dia 20 vamos tirar um calendário de 
resistência, se preciso, vamos fazer uma 
greve geral para provar que esse tema não 
é só de meia dúzia, mas dos 205 milhões de 
brasileiros", convocou. 

Toledo
Pela manhã, a assembleia foi na Toledo. O 

coordenador de área e CSE na Toledo, José 
Caitano Lima, explicou os temas que estão 
em jogo na reforma. 

“O tema influencia muito o futuro da 
classe trabalhadora e da sociedade. Temos 
que estar atentos porque não é só a questão 
da aposentadoria, que por si só já é uma 
aberração, mas é todo um pacote que pode 
passar despercebido que inclui acidentados 
e afastados por invalidez, por exemplo”, 
alertou. 

Delga
À tarde, em assembleia na Delga, o co-

ordenador da Regional Diadema e CSE na 
Delga, Claudionor Vieira do Nascimento, 
destacou o poder da classe trabalhadora de 
barrar o projeto. 

"O trabalhador com jornada intermitente 
não vai conseguir contribuir, esse é um dos 
motivos pelos quais esse modelo de reforma 
não vai dar certo aqui. Não dá para ficar só 
perguntando o que o Sindicato vai fazer. A 
luta é de todos nós. Acredito no poder da 
classe trabalhadora brasileira e sei que não 
vamos deixar acontecer aqui o que aconteceu 
em outros países".

Sindicato alerta 
para o desmonte 
que a proposta 
representa e 
chama para a 
assembleia das 
centrais sindicais 
no dia 20 

trabalHadorES 
na dElga E 
na tolEdo 

aprovam 
diSpoSição dE 

luta contra 
rEforma da 
prEvidência 


